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Introdução: O programa de extensão ERO oferece de forma integrada e 

interdisciplinar o cuidado e motivação para as pessoas com neoplasias que são 

encaminhados por profissionais do Hospital Napoleão Laureano, 

acompanhados de fichas de encaminhamento contendo dados referentes à sua 

condição clínica para realização de procedimentos odontológicos de acordo 

com as suas necessidades. Para tanto, nossa proposta enfatiza a reinserção 

social através da articulação da odontologia com o curso de psicologia, com a 

enfermagem, com a orientação nutricional (projeto INECPD), com a Educação 

popular e a atenção à saúde do trabalhador (projeto PEPAST) e, com projetos 

do Centro de Ciências Jurídicas. Método: Esse programa foi criado com a 

finalidade de promover qualidade de vida para esses pacientes, através de um 

cuidado humanizado, possibilitando também uma maior interação entre 

conhecimentos diferenciados. Assim, os estudantes de Odontologia se 

preocupam com a saúde bucal dos pacientes; enquanto que as estudantes de 

Nutrição se apropriam de pensar e transcrever uma dieta balanceada para os 

mesmos, considerando o bem-estar alimentar e a realidade em que essas 

pessoas estão inseridas. Já os estudantes de Direito explicam sobre o direito 

ao SUS e deveres dos pacientes, quem deles pode receber o benefício auxílio-

doença, dialogam sobre a responsabilidade que a prefeitura tem de oferecer 

transporte para trazê-los até o hospital e levá-los de volta para suas casas, 

entre outros. E os estudantes de Psicologia buscam promover apoio para os 

pacientes, acompanhantes e demais colaboradores através de uma escuta 

empática e acolhedora, contribuindo dessa forma para a sua autoestima e 

valorização. Resultados e discussão: Dessa forma, entende-se que somente 

quando os sujeitos conseguem trabalhar coletivamente, a humanização 

enquanto política de saúde se afirma, pois é através da transversalidade, do 

diálogo e da valorização do outro que a realidade pode ser modificada. 

Partindo desse pressuposto, é de fundamental importância a 

multidisciplinaridade nesse projeto, especialmente porque quando o paciente é 



recebido, fica evidenciado que ele não está ali para cuidar apenas da boca, 

mas que ele é um ser humano em sua totalidade e por isso merece cuidado, 

apoio, solidariedade e respeito ao seu sofrimento. Conclusão: Nesse sentido, o 

cuidado humanizado enfatiza a busca de reflexões acerca dos valores que 

direcionam a prática profissional, visando oferecer um tratamento digno e 

acolhedor para a pessoa fragilizada, como também uma atitude ética por parte 

do profissional e da instituição a qual trabalha. Por sua vez, os construtores 

desse programa pensam em práticas que dialogam entre si, buscando sempre 

atingir a práxis coletiva, objetivando diariamente o desenvolvimento e 

autonomia de todos no cuidado com o outro.  
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